
101 a 16 de julho de 2008

O Instituto Universitário 
do Araguaia (IUniAra-
guaia), da Universidade 
Federal de Mato Grosso 
(UFMT), anunciou a im-
plantação de mais quatro 
cursos:  Agronomia, Bio-
medicina, Geografia e Co-
municação Social – habi-
litação em Jornalismo. O 
anúncio foi feito pelo di-
retor do campus de Pon-
tal do Araguaia, o pro-
fessor doutor José Pessoa 
Marques. Segundo ele, o 
vestibular para o ingres-
so nos novos cursos será 
realizado ainda neste ano 
de 2008.

(PAC) do governo fe-
deral, somando investi-
mentos no valor total de 
R$ 880 milhões.

R$ 2,00
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“O seguro-desemprego ajuda 
a manter muita coisa, princi-
palmente dentro de casa, até 
que a pessoa se encaminhe 
novamente”.

Aniseto Pereira de Magalhães, de-
sempregado.

Três candidatos vão con-
correr a Prefeitura de Bar-
ra do Garças nas eleições 
deste ano. Os nomes foram 
homologados nas conven-

Convenções definem candidaturas 
a prefeito em Barra do Garças

Até 2009, pelo menos 
1,3 mil km de rodovias 
federais estarão recupe-
radas em Mato Grosso. 
Os avisos para licitação 
das obras de adequa-
ção, restauração e dupli-
cação, que contemplam 
todas as regiões do Esta-
do, foram assinados, na 
quinta-feira (26), pelo 
governador Blairo Ma-
ggi, o pelo ministro de 
Estado dos Transpor-
tes, Alfredo Nascimen-
to e o diretor-geral do 
Departamento Nacional 
de Infra-Estrutura de 
Transportes (Dnit), Luiz 

As alternativas de matérias-primas 
para a produção de biocombustível 
em Mato Grosso continuam atraindo 
investimentos estrangeiros para o Es-
tado. A Quantic Bionergy, grupo de 
empresas americanas, que há 14 anos 
investem em tecnologia e desenvolvi-
mento de pesquisa no Brasil, pode ser 
mais uma a vir para Mato Grosso. No 
último dia 25, o governador Blairo Ma-
ggi recebeu representantes do grupo 
que apresentaram interesse nos negó-
cios. No ponto de vista do futuro em-
preendedor, Mato Grosso é um Estado 
imprescindível na visão de progresso, 
analisam os mercados.

ções municipais realizadas 
no domingo (29). Sem ne-
nhuma surpresa, o prefeito 
Zózimo Chaparral (PC do 
B), o ex-prefeito Wander-

lei Farias (PR) e a vereadora 
Maria do Mercado (PMDB), 
serão os protagonistas do 
pleito eleitoral do dia 05 de 
outubro. A definição final 

do quadro sucessório em 
Barra aconteceu no prazo 
concedido pela Justiça Elei-
toral para a escolha dos can-
didatos.

UFMT anuncia mais quatro cursos 
para o campus de Pontal e Barra

Investimentos

Estado é contemplado com R$ 880 
milhões para infra-estrutura

Antônio Pagot. Dos 31 
documentos assinados, 
27 deles estão incluídos 
no Programa de Acele-
ração do Crescimento 

Investidores estrangeiros apresentam interesse 
na produção de biocombustível em MT

Bom negócios
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Duas pessoas morrem em 
acidente na BR-158

Mais duas pessoas morreram tragicamente em um 
acidente na quarta-feira (25), no trecho entre Aragarças e 
Bom Jardim de Goiás, na BR-158. A saída de pista segui-
do de capotamento aconteceu na altura do quilômetro 
15, próximo ao local onde quatro pessoas de uma mes-
ma família perderam a vida no último 22. As duas víti-
mas eram de Ribeirão Cascalheira.
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Editorial
Agora é pra valer

“Com a integração das duas compa-
nhias teremos preço para competir e 
trazer o milho para o Nordeste”.

Miguel Andrade, Gerente de Negócios da 
CFN falando  no Megaevento de negócios 
realizado em Àgua Boa.

Artigos

Não falemos mais dos mortos
TEODORO MOREIRA LOPES*

TJMT determina que Estado 
forneça medicamento necessário

“Para a fiscalização é feita toda uma 
ação fiscal. Para isso está sendo reali-
zado um relatório e encaminhado para 
o MPF e MPE”.

Valdineu Antonio de arruda, superintendente 
estadual do Ministério do Trabalho, falando so-
bre possíveis fraudes na previdência em MT. 

Mato Grosso, 260 anos
JOSÉ ANTONIO LEMOS DOS SANTOS * 

Detran-MT - Álcool, im-
prudência, alta velocidade e 
falta de consciência de con-
dutores de veículos e pedes-
tres. Esta combinação explo-
siva faz de Cuiabá e de todo 
Mato Grosso, uma das regi-
ões com o trânsito mais vio-
lento do país. Nos primeiros 
cinco meses deste ano, so-
mente na Capital, morreram 
mais de 100 pessoas. A maio-
ria jovem, entre 18 e 27 anos. 

Assumi a direção do De-
tran há 15 meses e, des-
de então, através de parce-
rias com os demais órgãos 
de trânsito, como PRF, PM, 
Guarda Municipal e SMTU, 
estamos buscado formas 
para conter o avanço da vio-
lência. As estatísticas apon-
tam uma vítima a cada 38 
horas. Neste exato momen-
to, enquanto você lê este 
artigo, pessoas estão mor-
rendo no trânsito. Alta velo-
cidade é a causa de 90% dos 
acidentes. Portanto, pode-

riam ser evitados. 
Quando assumi o De-

tran disse que devería-
mos rever a política de 
fiscalização e de puni-
ção aos infratores e de-
fendi os radares como 
meio mais eficaz para 
isso. Muitas pessoas me 
apoiaram, juntamen-
te com grande parte da 
nossa  imprensa. Mas 
não são apenas os rada-
res que vão diminuir a 
violência, é preciso mais 
educação. 

Durante o mês de 
maio e parte de junho, o 
Detran promoveu, com 
especialistas em trânsito, 
um ciclo de palestras nas 
escolas e universidades, 
sobre a fragilidade do 
corpo humano diante de 
acidentes. A nossa idéia 
foi sensibilizar as pesso-
as para uma conduta de-
fensiva, tanto condutores 
quanto pedestres. 

Durante as palestras 
mostramos como peque-
nos descuidos, como ir à 
esquina sem cinto de se-
gurança ou capacete, po-
dem mudar a vida, não 
só do protagonista, mas 
de famílias inteiras. Além 
disso, realizamos campa-
nhas permanentes de edu-
cação, como o programa 
PETE, que insere, de for-
ma transversal, o tema 
trânsito escolas. Mas ain-
da existe um longo cami-
nho a percorrer para atin-
gir níveis aceitáveis de 
acidentes e, até lá, precisa-
mos encontrar formas efi-
cazes de conte-los. 

Sei que assuntos como 
radar e rigor na fiscaliza-
ção geram polêmica, mas 
não há outra saída. Per-
gunte a quem perdeu fa-
miliar no trânsito, ou que 
tem em casa um jovem em 
estado vegetativo, o que 
pensa sobre o assunto. 

Será que aqueles que são 
contra, hoje, vão esperar 
para estar na mesma situ-
ação para mudar de idéia? 
Não seria o caminho mais 
dolorido? 

As estatísticas mostra-
das pelo sociólogo Edu-
ardo Biavati, durante as 
palestras que realizamos, 
apontam 19 feridos e seis 
seqüelados para cada mor-
to em acidentes. Já que os 
mortos não voltam, vamos 
pensar nas pessoas que 
“sobrevivem” para expiar 
a dor da imprudência, seja 
de si ou de terceiros. Aí 
está a grande tragédia do 
trânsito. Quantos mais te-
rão de ficar iválidos numa 
cama, dependendo da ca-
ridade alheia e de parcos 
benefícios do INSS? Va-
mos mudar o foco, não fa-
lemos mais dos mortos. 

Instituído em 2003, o ani-
versário de Mato Grosso co-
memora a criação do estado 
em 9 de maio de 1748, por 
Carta Régia de Dom João V. 
Até então, não existia uma 
data em que Mato Grosso pu-
desse ser homenageado pelos 
seus cidadãos de forma con-
junta, promovendo e fortifi-
cando os laços que os unem 
como conterrâneos, filhos de 
uma mesma terra, ainda que 
de regiões, atividades e ori-
gens culturais diversas. 

Este ano não houve co-
memorações, justamente por 
ocasião do 260º aniversá-
rio do estado, passados ape-
nas cinco anos da data come-
morativa. Entretanto, se não 
houve festa, os dados da pu-
jança do estado trataram de 
fazer a festa por si.

Mato Grosso continua o 
maior produtor de soja, de 
algodão e de carne bovina do 
Brasil, e caminha para sê-lo 
na produção de milho, car-
ne suína e de aves. Segun-
do maior produtor de açú-
car e álcool, este ano passou 
a ser também o maior produ-
tor nacional de biodiesel, au-
mentando em 230% - apenas 
no primeiro trimestre de 2008 
– tudo o que produziu no ano 
passado. Já produz quase 
20% da produção nacional do 
combustível que está revolu-
cionando o mundo! Melhor 
de tudo, com uma redução de 
14% no avanço do desmata-
mento - segundo o insuspei-
to instituto IMAZON – ain-
da que permaneçamos com a 

*Teodoro Moreira Lopes é 
presidente do Departamento 

Estadual de Trânsito de Mato 
Grosso (Detran MT)

maior área desmatada. 
Nas exportações, este 

foi “o melhor abril de to-
dos os tempos” segundo 
a FIEMT. Com um incre-
mento de 57% em relação 
a abril de 2007, segue sen-
do o maior exportador do 
Centro Oeste, exportando 
mais que todos os outros 
estados da região juntos! 
Líder mundial na reci-
clagem das embalagens 
de defensivos agrícolas, 
Mato Grosso festeja o pio-
neirismo nacional com o 
projeto do zoneamento 
agroambiental para o seu 
território, após quase 20 
anos de cuidadosa elabo-
ração técnica. 

Motivo maior de co-
memoração é que esses 
números extraordinários 
foram conseguidos ape-
sar de todos os entraves 
e agressões sofridas pelo 
estado e pelo povo ma-
to-grossense nesse pe-
ríodo. Nenhuma ajuda, 
nenhum gesto de simpa-
tia pelo trabalho que en-
gorda o superávit comer-
cial do Brasil e abastece as 
mesas brasileiras e mun-
diais. Já pensaram se fos-
semos nós os produtores 
das motosserras? Ou de 
armas, bombas nuclea-
res, ou das outras drogas 
que violentam e degra-
dam a humanidade? Me-
nos mal, produzimos ali-
mentos. 

Mato Grosso paga, po-
rém, o preço por introdu-

zir a agropecuária brasileira 
na era da tecnologia e da ci-
ência, alcançando níveis de 
qualidade e produtividade 
jamais vistos. E por fazê-lo 
em uma fronteira agríco-
la que envolve o cerrado, 
o pantanal e a Amazônia, 
para os quais não existe ain-
da uma forma de trabalho 
comprovadamente susten-
tável. O sucesso dos pionei-
ros sempre é acompanhado 
de problemas novos, mui-
tos nunca enfrentados pela 
humanidade, e que, por 
isso, não podem ser con-
fundidos com erros e muito 
menos com crimes. A ques-
tão ambiental não pode ser 
vista, de forma apressada e 
simplista, apenas como um 
caso de polícia, repetindo 
erro já cometido no século 
passado com a questão so-
cial. 

A cada ano os mato-
grossenses renovam a es-
perança de um dia deixar 
de ser um dos únicos esta-
dos do país sem um centro 
de pesquisas da Embrapa, 
apesar de ser o maior pro-
dutor agropecuário do Bra-
sil. De deixar de ser o único 
Estado do centro-oeste sem 
uma ferrovia adentrando 
seu território, reduzindo os 
custos econômicos, sociais e 
– principalmente - ambien-
tais do atual e inadequado 
sistema de transportes de 
cargas. De voltar a ter gás 
para a sua termelétrica, as-
segurando energia limpa 
para o desenvolvimento. 

De ver a União – e não mais 
o estado - investindo nas 
suas rodovias federais. De 
ver concluído o Aeroporto 
Marechal Rondon. 

Mato Grosso comemo-
rou de forma eloqüente 
seus 260 anos com suas es-
tatísticas de sucesso. Vai 
continuar assim, pois sua 
vocação é alimentar o mun-
do. A cada ano, Mato Gros-
so prova que unido é mui-
to maior que todas as crises 
e dificuldades que enfren-
ta. Sua força é o trabalho de 
sua gente e a grandeza e di-
versidade de oportunida-
des oferecidas por seu ter-
ritório. 

Mato Grosso é para ser 
imitado, ajudado em suas 
dificuldades e potencialida-
des, e não agredido a cada 
manchete dos jornais. Seu 
aniversário não pode ser 
esquecido, por mais ator-
doados que estejamos entre 
o trabalho que ajuda a ali-
mentar o mundo e o “fogo 
amigo” do qual temos que 
nos defender. Daria uma 
grande festa anual na Praça 
das Bandeiras, sob o tremu-
lar das bandeiras do estado 
e de todos os municípios 
mato-grossenses, do norte, 
sul, leste e oeste do estado. 
Um aniversário a ser come-
morado todo ano, cada vez 
com mais entusiasmo e or-
gulho.

A Segunda Turma de 
Câmaras Cíveis Reuni-
das do Tribunal de Jus-
tiça de Mato Grosso de-
terminou que o Estado 
forneça a uma criança 
os medicamentos Cal-
cort, Cell Cept e Prograf 
para o tratamento de do-
ença inflamatória crôni-
ca. No entendimento de 
Segundo Grau, é dever 
do Poder Público, pre-
visto pela Constituição 
Federal, o de fornecer, 
às suas expensas, a pes-
soas carentes e portado-
ras de moléstia grave, 
medicamento destinado 
a assegurar-lhes a conti-
nuidade da vida e a pre-
servação da saúde (arti-
go 196 da CF de 1988). 

Conforme os autos, a 
secretário de Estado de 
Saúde negou a criança 
o fornecimento gratuito 
dos medicamentos ne-
cessários ao tratamen-
to da doença classificada 
por “Lupus Eritematoso 
Sistêmico” (cutâneo, he-
matológico e renal), do-
ença inflamatória crôni-
ca, Multissistêmica. Esta 
doença inflamatória crô-
nica de causa desconhe-
cida e de natureza au-
to-imune, e configurada 
como uma doença rara e 
grave de conseqüências 
dramáticas.

No Mandado de Se-
gurança Individual 
(25375/2008) a impetrante 
alegou que o medicamen-
to fornecido foi em sua 
fórmula genérica, contra-
dizendo a determinação 
do especialista, sendo, o 
fornecimento do medica-
mento necessário à ma-
nutenção da sua vida. 
Alegou ainda que o me-
dicamento é de preço ina-
cessível às suas condições 
financeiras, não dispondo 
de meios para suprir as 
constantes necessidades 
da impetrante.

Em sua defesa, a se-
cretário de Saúde reque-
reu a denegação da segu-
rança, com revogação da 
liminar, por não acudir o 
direito líquido e certo da 
impetrante, e pela não 
ocorrência de ato abusi-
vo ou ilegal, por parte da 
autoridade pública. 

Para o relator do re-
curso, desembargador 
Sebastião de Moraes Fi-
lho, de acordo com o 
conjunto probatório, foi 
comprovado que é im-
prescindível o uso des-
ses medicamentos para 
a impetrante manter-se 
viva e com o mínimo de 
qualidade de vida. 

O desembargador es-
clareceu ainda que quan-
to à questão suscitada 

pelo impetrado de au-
sência de direito líquido 
e certo, ela não se susten-
tou. Portanto, conforme 
ele, não mereceu acolhi-
do o argumento de que a 
comprovação de neces-
sidade e do real quadro 
de saúde da autora exi-
girá dilação probatória, 
e se apresenta incompa-
tível com a ação manda-
mental. O direito funda-
mental à vida e a saúde 
é passível de ser ampa-
rada via mandado de se-
gurança.

Ainda de acordo com 
o relator, o fornecimento 
de remédio à impetran-
te é atribuição do Secre-
tário Estadual de Saúde 
que é o co-gestor do Sis-
tema Único de Saúde no 
âmbito estadual, sendo 
sua gestão de natureza 
plena, não obstante estar 
subordinada às regras 
previamente estabeleci-
das pelo Ministério da 
Saúde. O desembarga-
dor elucidou ainda que 
as questões orçamentá-
rias e burocráticas, nem 
tampouco a alegação de 
inexistência do medica-
mento nos estoques da 
Secretaria de Estado de 
Saúde, não podem ser-
vir de óbice à obtenção 
de tratamento adequado 
ao cidadão carente de re-
cursos, como é o caso da 
impetrante.

“Certamente, se o ci-
dadão não consegue ad-
quirir a tempo os medi-
camentos que combatem 
eficientemente moléstia 
comprovadamente gra-
ve, sua conservação e 
recuperação estarão em 
risco de sério e efetivo 
dano, o que coloca em 
risco o cumprimento das 
disposições constitucio-
nais inerentes ao siste-
ma de saúde”, observou 
o relator.

Acompanharam o 
voto do relator os de-
sembargadores Juracy 
Persiani (1º vogal), Már-
cio Vidal (2º vogal), José 
Ferreira Leite (6º vogal), 
Mariano Alonso Ribei-
ro Travassos (7º vogal) 
e José Silvério Gomes (8º 
vogal).

Coordenadoria de Comunica-
ção Social do TJMT

 Passa a turbulência das 
convenções partidárias que 
definiram as candidaturas a 
prefeito de Barra do Garças, 
as atenções agora se voltam 
para a reta final do pleito 
eleitoral: a campanha pro-
priamente dita. Será a opor-
tunidade para cada candi-
dato levar sua proposta de 
governo ao eleitorado e ar-
rebatá-lo no dia 05 de outu-
bro, quando o novo prefeito 
e os novos vereadores da ci-
dade serão conhecidos.
       O primeiro round da 
campanha já é fato supera-
do. Foram dias de conversa-

ções, acordos e alianças 
que poderão resultar em 
frutos para aqueles que 
melhor explorarem as 
vantagens que terão pela 
frente. Os nomes coloca-
dos em jogo não chegam 
serem surpresas, com ex-
ceção, é claro, da verea-
dora Maria do Mercado 
(PMDB) que virou can-
didata à prefeita do dia 
para a noite.  As candi-
daturas do prefeito Zózi-
mo Chaparral (PC do B) 
e o ex-prefeito Wander-
lei Farias já eram dadas 
como certas.

       Será uma campanha 
longa e vigiada. A Justiça 
Eleitoral estará, com cer-
teza, atenta aos movimen-
tos de todos os candida-
tos. Boatos dão conta de 
que esse ou aquele candi-
dato deixará as propostas 
para mostra, na essência, 
quem é quem na corrida 
sucessória. É ai que mora 
o perigo. O período será 
de levar a mensagem de 
fé, esperança e dias me-
lhores para a população e, 
acredito, quem sairá ven-
cedor é aquele que sempre 
valorizou o ser humano 

em primeiro lugar. Bancas 
de advogados já estão as-
seguradas. A Justiça será 
vigilante em todos os mo-
mentos.
       Três candidatos a pre-
feito e uma série de op-
ções para a Câmara Mu-
nicipal. Cabe a você caro 
eleitor, julgar o que será 
melhor para os destinos 
de Barra do Garças. O que 
será melhor para você e 
sua família. A trilha está 
aberta cujo destino será a 
Prefeitura de uma das ci-
dades mais prósperas de 
Mato Grosso.

* JOSÉ ANTONIO LEMOS DOS 
SANTOS é professor universitário 

joseantoniols2@gmail.com
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Ensino Superior

Uma ótima notícia para o 
alunado do Vale do Araguaia. 
O Instituto Universitário do 
Araguaia (IUniAraguaia), 
da Universidade Federal de 
Mato Grosso (UFMT), vai ofe-
recer quatro novos cursos no 
vestibular 2008: Agronomia, 
Biomedicina, Geografia e Co-
municação Social – habilita-
ção em Jornalismo. O anúncio 
foi feito pelo diretor do cam-
pus de Pontal do Araguaia, 
o professor José Pessoa Mar-
ques. O IUniAraguaia passará 
dos atuais 10 para 14 cursos.

Fundado em 1981, o cam-
pus do Médio Araguaia 
abrange hoje 37 municípios, 
27 em Mato Grosso e 12 em 
Goiás, região que compõem 
Vale do Araguaia e com uma 
população estimada em 600 

Quatro novos cursos são implantados 
na UFMT em Pontal e Barra do Garças

mil habitantes. Atualmente, 
o campus oferece os seguin-
tes cursos de Ciências Biológi-
cas, Ciência da Computação, 
Educação Física, Enferma-
gem, Engenharia de Alimen-
tos, Farmácia, Física, Letras, 
Matemática e Química.

Segundo o diretor do IU-
niAraguaia, há três anos o 
Instituto contava com ape-
nas cinco curso, número am-
pliado para 10 cursos em 
2007 e já no vestibular des-
te ano, com o acréscimo de 
mais quatro. “São 630 vagas 
há mais para o atendimen-
to do alunado que está con-
cluindo o ensino médio”, 
disse. José Pessoa trabalha 
com a expectativa de iniciar 
os novos cursos no campus 
II em Barra do Garças, cujas 

obras estão em execução. 
“Vai depender do cronogra-
ma das obras”, afirma.

O IUniAraguaia possui 
ainda laboratórios de Análi-
ses Clínicas, Análises de Ali-
mentos, Anatomia Humana, 
Biologia Geral, Enferma-

gem, Farmacotécnica, Físi-
ca, Microscopia, Programa-
ção, Microbiologia, Química 
Orgânica, Química Geral, 
Informática, Ciências Natu-
rais, Inclusão Social, de Re-
des e Sistemas Operacionais 
e de Ensino de Línguas.

Doutor José Marques Pessoa diretor do campus da UFMT

O bancário Máximo An-
tônio Rodrigues, o Barriga 
(PSB), será o candidato da co-
ligação “Juntos por Torixo-
réu”, formada por sete agre-
miações partidárias na cidade 
de Torixoréu. Seu nome foi 
homologado em convenção 
realizada na última quinta-
feira (26), no Salão Paroquial 
da igreja Católica. O ato con-
tou com a presença de várias 
lideranças políticas e por for-
te apelo popular.

A coligação é formada 
pelo PSB, PT, PMDB, PC do 
B, PTB, PDT e PSDB, que ho-
mologou também o nome 
de Silvia Souza Figueiredo, 
a professora Silvinha, como 

Sete partidos homologam candidatura de 
Barriga a prefeito de Torixoréu

Eleições 2008

candidata a vice. A compa-
nheira de chapa de Barriga é 
filha do ex-vereador Ilzebron 
Souza, já falecido, de família 
com histórico político em To-
rixoréu. Cerca de 800 pessoas 
participaram da convenção.

A união dos partidos 
representa um avanço no 
campo político em Tori-
xoréu por reunir sete si-
glas em torno de um pro-
jeto que contam com o 
apoio do deputado fe-
deral Valtenir Pereira 
(PSB), do prefeito de Bar-
ra do Garças, Zózimo 
Chaparral (PC do B) e do 
atual prefeito da cidade, 
João Batista Sá (PMDB), 

que estiveram presentes 
ao ato para prestigiar os 
candidatos da coligação.

Além de homologar os 
nomes dos candidatos ma-

joritários, a convenção da 
coligação “Juntos por Tori-
xoréu” definiu também os 
candidatos a vereador nas 
eleições de 05 de outubro. 

O Sebrae em parceria 
com a Prefeitura de Barra do 
Garças, Pontal do Araguaia, 
Aragarças, Governo do Esta-
do e entidades de classe vai 
promover entre os dias 09 e 
13 de julho, a 3ª Feria de Ne-
gócios do Médio Araguaia. 
O evento será realizado das 
18 à meia-noite no Complexo 
Turístico do Porto do Baé.

Segundo o gerente da 
agência do Sebrae de Bar-
ra, Douglas Martins, a fei-

Barra vai promover 3ª Feira de Negócios do Médio do Araguaia
ra estará expondo nos stan-
ds que serão montados na 
concha acústica; produtos 
dos ramos de roupas, con-
fecções e calçados, turismo, 
gastronomia, artesanato, ar-
tes plásticas, saúde, empre-
endedorismo, beleza, motos, 
esoterismo, oficinas e reali-
zação de shows regionais.

“A expectativa é a me-
lhor possível para o má-
ximo de negócios”, disse, 
informando que entre as 

novidades neste ano, está o 
turismo de aventura e três 
expositores de fora da re-

gião e liquidações. Ao todo 
serão 54 expositores, 14 so-
mente de artesanatos.

Economia

Pagando caro
O ex-prefeito de Aragarças 
José Elias Fernandes (PSDB) 
pagou caro pelas intem-
péries quando era prefei-
to da cidade. Ele sonhava 
em concorrer a Prefeitura 
e acabou sendo obrigado a 
desistir por conta das con-
tas que tem que acertar com 
a Justiça. Com a candidatu-
ra inviabilizada, lançou o 
nome do vereador Auré-
lio Mauro Mendes, tendo 
como vice a comunista Sô-
nia Moreira, esposa do ve-
reador Wilson Ferreira. É 
nisso que dá querer ser o 
dono da razão.

Pagando caro II
Quando no exercício do 
cargo, José Elias achava-se 
intocável, comprando briga 
com o Judiciário que, aliás, 
decretou sua prisão; com 
o Ministério Público, com 
servidores da Prefeitura, 
com professores, com vere-
adores, profissionais da im-
prensa e até foi acusado de 
agressão contra um diretor 
de TV. Ele achava que, co-
metendo tudo isso, e ain-
da tendo contas rejeitadas 
no Tribunal de Contas em 
Goiás, estaria livre para se 
candidatar nas eleições des-
te ano.

Pontal
O PMDB de Pontal do Ara-
guaia, cuja maior liderança 
é o vereador Miguel Arcan-
jo, será adversário do pre-
feito Gerson Rosa nas elei-
ções deste ano. Para quem 
não sabe, Miguel é irmão do 
secretário de Administra-
ção, Carlos Souza Silva, um 
dos braços direito da atual 
administração. O vereador 
colocou toda a estrutura 
do partido à disposição do 
construtor Domiciano Mo-
reira (Dó), candidato a pre-
feito pelo PP. Esse adora os 
parentes!

Iluminação
Os pedestres que cruzam 
as pontes dos rios Garças e 
Araguaia no período notur-
no querem saber onde foi 
parar o projeto de ilumina-
ção elaborado pelo arquite-

to e urbanista Dionísio Car-
los para a iluminação das 
pontes? O projeto, consi-
derado uma obra de arte, 
simplesmente parou nas 
gavetas dos gabinetes de 
Brasília a espera de recur-
sos. Enquanto não sai do 
papel, a população padece 
com a escuridão e a falta de 
iniciativa dos representan-
tes do Estado no Congres-
so Nacional.

Renegados
Querendo ou não, em Barra 
do Garças, figuras tucanas 
do PSDB como Lázaro Car-
valho, Pastor Davi Nassif, 
Carlos Ney Miranda, vere-
adora Sônia Nunes, Ailton 
Rocha e de lambuja, um tal 
“Fernando Mordomia”, te-
rão que subir no palanque 
do prefeito Chaparral. Caso 
não queiram, terão duas op-
ções; ou saírem da política 
definitivamente e fingirem 
que não aconteceu nada, ou 
simplesmente cruzarem os 
braços e ver a Banda pas-
sar. Afinal de contas, a foi-
ce acabou cortando as asas 
de alguns Tucanos. Coisas 
da política !

Renegados 2
Dizem quem anda cabisbai-
xo com a destituição do di-
retório municipal do PSDB 
é o reverendo José Fernan-
des presidente das Assem-
bléias de Deus, por não ter 
conseguido decolar sua du-
pla Ailton Rocha e Pastor 
Davi Naccif ambos para os 
cargos de vereador e vice-
prefeito na chapa de Wan-
derley Farias. Acontece que 
a direção estadual do PSDB 
optou por destituir o par-
tido em Barra do Garças e 
entregar de mãos beijadas 
para Chaparral. Só resta 
uma opção para se chegar 
ao poder; ter paciência e es-
perarem mais quatro anos 
ou então engolir a seco ca-
ladinho e apoiarem o irmão 
Carlito pra não ficar tão sem 
graça essa historia, mas di-
zem que por arrogância o 
alto clero prefere apoiar a 
candidata a vereadora Mar-
ta ao invés de Carlito seu 
fiel carregador de malas.

ESTADO DE MATO GROSSO
Prefeitura Municipal de Barra do Garças

Fundo Municipal de Previdência Social - Barra-Previ

PORTARIA N.º 061/2008
“Dispõe sobre a retificação da Portaria n.º 044/2008 que concede 
o benefício de Aposentadoria por Idade ao servidor Nascimento 
Rodrigues de Oliveira.”
O Prefeito do Município de Barra do Garças, Estado de Mato 
Grosso, no uso de suas atribuições legais e,
Considerando o preenchimento dos pressupostos legais conti-
dos no Art. 40, § 1º, inciso III, alínea “b”, da Constituição Fe-
deral, com redação dada pela Emenda Constitucional n.º 41/03, 
de 19.12.2003,  combinado com o art. 12, inciso III, alínea “b” 
da Lei Municipal n.º 083 de 27.12.2004, art. 45 da Lei Comple-
mentar n.º 03 de 04.12.1991, art.3º da Lei Municipal n.º 2.550 de 
25.03.2004,
Resolve: - Art. 1º Conceder o benefício Aposentadoria por Idade, 
ao servidor Sr. Nascimento Rodrigues de Oliveira, brasileiro, porta-
dor da cédula de identidade RG n.º 376.704 SSP/MT, emitida em 
23/12/1981, inscrito no CPF sob o n.º 089.032.47191, efetivo no car-
go de Auxiliar de Serviços Gerais, referência “A”, nível “01”, lota-
do na Secretaria Municipal de Urbanismo, com proventos Propor-
cionais, conforme processo administrativo do BARRA-PREVI, n.º 
2004.02.0022P, a partir de 24/03/2004, até posterior deliberação.
Art. 2º Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação, re-
vogadas as disposições em contrário.

Registre-se, publique-se, cumpre-se.
Barra do Garças - MT, 29 de Maio de 2008.

ZOZIMO WELLIGNTON CHAPARRAL FERREIRA
Prefeito Municipal

Prefeitura Municipal de Barra do Garças
Fundo Municipal de Previdência Social - Barra-Previ

PORTARIA N.º056/2008.
“Dispõe sobre a concessão de Pensão por Morte à Sra. Nadir Co-
elho Ribeiro.”
O prefeito do Município de Barra do Garças, Estado de Mato 
Grosso, no uso de suas atribuições legais e,
Com fundamento no Art. 40, § 7º, inciso I da Constituição Fede-
ral, com redação dada pela Emenda Constitucional nº 041/2003, 
de 19.12.2003, combinado com Art. 28, inciso I e Art. 29, inciso II 
da Lei nº 083/2004, de 27 de dezembro de 2004, que rege a pre-
vidência municipal, alterada pela Lei Municipal nº 094, de 30 de 
maio de 2006, 
Resolve: - Art. 1º Conceder o benefício de Pensão por Morte, 
em decorrência do falecimento do servidor  inativo Sr. Velusia-
no Claudino Geraldo, portador de RG nº 379.102 SSP-MT, CPF 
nº 162.292.071-68 e Título nº19551218/64, zona 009, seção nº 
0097, com proventos Integrais, em favor da Sra. Nadir Coelho 
Ribeiro, companheira do “de cujus”, o equivalente a 100% (cem 
por cento, conforme processo administrativo do BARRA-PREVI, 
n.º 2008.07.0005P, a partir de 12.06.2008, até posterior delibe-
ração.
Art. 2º Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação, re-
vogadas as disposições em contrário.

Registre-se, publique-se, cumpre-se.
Barra do Garças - MT, 18 de Junho de 2008.

Zózimo Wellignton Chaparral Ferreira
Prefeito Municipal

Prefeitura Municipal de Barra do Garças
Fundo Municipal de Previdência Social - Barra-Previ.

PORTARIA N.º 057/2008.
“Dispõe sobre a concessão do benefício de Aposentadoria Por 
Invalidez ao servidor João Saturnino Neto.”
O prefeito do Município de Barra do Garças, Estado de Mato 
Grosso, no uso de suas atribuições legais e, 
Com fundamento no Art. 40, § 1º, inciso I, da Constituição Federal, 
com nova redação dada pela Emenda Constitucional nº 41/2003, 
de 19.12.2003, combinado com Art. 12, inciso I, da Lei Municipal 
n.º083/2004, de 27 de dezembro de 2004, que rege a previdência 
municipal, Anexo IV da Lei Municipal nº 049/1999, que trata sobre 
o plano de carreira dos servidores da educação do município e Art. 
1º da Lei Municipal nº 2907 de 07 de abril de 2008, 
Resolve: - Art. 1º Conceder o benefício de Aposentadoria por In-
validez, ao servidor Sr. João Saturnino Neto, portador de RG. 
nº 599.741 SSP-GO, inscrito no CPF nº 154.945.861-20, título 
eleitoral nº 78405018/05, zona 047, seção 0060, efetivo no car-
go de Auxiliar de Serviços Gerais, referência “A”, nível “2”, lota-
do na Secretaria Municipal de Educação, com proventos Inte-
grais, conforme processo administrativo do BARRA-PREVI, n.º 
2008.03.0009P, a partir de 09.05.2008 até posterior deliberação.
Art. 2º Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação, re-
vogadas as disposições em contrário.

Registre-se, publique-se, cumpre-se.
Barra do Garças - MT, 19 de Junho de 2008.

Zózimo Wellignton Chaparral Ferreira
Prefeito Municipal
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Imprudencia

Mais duas pessoas 
morreram tragicamente 
em um acidente na quar-
ta-feira (25), no trecho en-
tre Aragarças e Bom Jar-
dim de Goiás, na BR-158. 
A saída de pista seguido 
de capotamento aconte-
ceu na altura do quilôme-
tro 13, próximo ao local 
onde quatro pessoas de 
uma mesma família per-
deram a vida no último 
22. As vítimas estavam em 
uma caminhonete Mitsu-
bishi com placa Rio Ver-
de (GO) e se deslocavam 
para a cidade de Ribeirão 
Cascalheira, na região do 
Baixo Araguaia.

Segundo a unidade do 
Corpo de Bombeiros que 
esteve no local, os indícios 
apontam que o motorista 
da caminhonete, o agrope-
cuarista e vice-presiden-
te do Sindicato Rural de 

Acidente mata filho de candidato a prefeito de Ribeirão 
Cascalheira e um agropecuarista da região

Ribeirão Cascalheira, Ru-
bens Marques de Moraes, 
de 70 anos, trafegava em 
alta velocidade quando 
perdeu o controle da di-
reção e saiu do asfalto. Ele 
e o jovem Bruno Dantas 
Carneiro, de 19 anos, filho 
do presidente do Sindica-
to Rural de Ribeirão Cas-
calheira, e pré-candidato 
a prefeito Adário Carnei-
ro Filho (DEM), morreram 
no local. Os dois se des-
locavam de Goiânia após 
o agropecuarista ter pas-
sado por uma bateria de 
exames cardiológicos.

De acordo com teste-
munhas que passavam 
pelo local, Rubão como 
era conhecido, perdeu o 
controle da direção já no 
acostamento, não conse-
guiu controlar o veículo e 
invadiu uma extensa faixa 
de escape às margens da 

rodovia. Pelos rastros dei-
xados no local, o condu-
tor da caminhonete foi ar-
remessado fora da cabine 
e o jovem ainda permane-
ceu preso ao cinto de segu-
rança, porém, os dois tive-
ram mortes instantâneas. 
O corpo do agropecuaris-
ta ficou cerca de 30 metros 
de distância de onde acon-
teceu o acidente. Ainda de 
acordo com testemunhas, 
na série de capotagem, o 
vazamento de combustí-
vel provocou um grande 
incêndio, causando a per-
da total do automóvel.

A viatura de resgate do 
Corpo de Bombeiros che-
gou rápido ao local do aci-
dente, mas, nada pode fa-
zer a não ser acionar a 
unidade de combate a in-
cêndio para controlar as 
chamas que se alastravam 
pela vegetação rasteia. 
“Infelizmente, tudo leva a 
crer que a imprudência foi 
à causa de mais esse trági-
co acidente”, disse o Te-
nente BM Robson.

Amigos do agropecu-
arista, como o presiden-
te do Sindicato Rural de 
Barra do Garças, Vilmon-
des Tomain, e o empre-
sário Crispim Barbosa, 
da Agrobrasil Produtos 
Agropecuários, estiveram 
na BR-158 para prestarem 
assistência no resgate dos 
corpos. “O Rubens é um 
velho amigo de longas da-

tas. Possui propriedades 
em Barretos, em São Paulo 
e em Ribeirão Cascalheira. 
É uma cena lastimável”, 
disse Vilmondes, bastante 
transtornado.

Segundo Crispim, 
Rubão, como era chama-
do pelos produtores ru-
ral do Vale do Araguaia, 
estava com uma pesca-
ria marcada com alguns 
amigos de Barra do Gar-
ças para o próximo final 

de semana em sua pro-
priedade rural, a Fazenda 
Marruá no município de 
Ribeirão Cascalheira, mas 
infelizmente, uma fatali-
dade acabou lhe tirando 
a vida. “Era um amigo”, 
disse o empresário.

DESCASO - A falta de 
um Instituto Médico Le-
gal (IML) em Aragarças 
e uma equipe de médi-
cos legistas voltou a pro-
vocar mais uma vez uma 

cena lamentável. Os cor-
pos do agropecuarista Ru-
bens Moraes e do jovem 
Bruno tiveram que per-
manecer no local do aci-
dente até por volta das 20 
horas do dia 25 para se-
rem removidos para Iporá 
(GO) para ser examinados 
pelos peritos e em seguida 
retornarem para Barra do 
Garças para que as fune-
rárias pudessem preparar 
os corpos.
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Bem montado, excelente estrutura, boa clientela
residência, lanchonete, poço arteziano, motor estacionário, 
quintal fechado, 4 bombas de combustivel, area de 8.900 m².
Paredão Grande Municipio de General Carneiro-MT
BR 070 km 152
Preço a combinar.
Aceito caminhão caçamba basculante truck mercedes 
bens com ano de fabricação a partir de 2000 como 
parte do pagamento.
Telefone para contato: (66) 3449 1015

VENDE-SE UM POSTO DE GASOLINA

Os municípios devem es-
tar atentos para o prazo das 
condicionalidades de saú-
de e educação do Programa 
Bolsa Família. O prazo para 
o acompanhamento da saú-
de encerrou na segunda-fei-
ra dia 30 de junho, portanto 
o da educação se estenderá 
até 26 de julho. O acompa-
nhamento das condiciona-
lidades é fundamental para 
garantir o acesso das famí-
lias aos serviços de saúde e 
educação. Ele permite iden-
tificar quais são as famílias 
que apresentam dificulda-
des de acesso a esses servi-
ços para que o município re-
verta essa situação.

Além disso, o acompa-
nhamento das condiciona-
lidades compõe o Índice de 
Gestão Descentraliza  que 
garante repasses financei-
ros aos municípios para me-
lhorar a gestão do Progra-
ma Bolsa Família. Por isso, 
é fundamental que o mu-
nicípio tenha qualidade no 
desempenho das ações de 
acompanhamento, pois as 

Municípios devem estar atentos ao prazo estipulado pelo Programa Bolsa Família
AMM

informações sobre as condi-
cionalidades refletem no va-
lor do repasse dos recursos 
do IGD.

Critérios
Em relação aos critérios 

da saúde, as crianças de-
vem ser vacinadas, pesa-
das e examinadas confor-
me o calendário do MDS. 
Gestantes e mães que ama-
mentam devem participar 
do pré-natal, continuar o 
acompanhamento após o 
parto e participar das ati-
vidades educativas de-
senvolvidas pelas equipes 
de saúde sobre aleitamen-
to materno e alimentação 
saudável. Em relação às 
condicionalidades da edu-
cação é preciso matricular 
as crianças e os adolescen-
tes de seis a 17 anos na es-
cola e estes devem ter fre-
qüência mínima de 85% da 
carga horária escolar men-
sal. Os adolescentes de 16 e 
17 anos devem ter 75% de 
freqüência escolar.

O objetivo das condicio-

nalidades do Programa Bol-
sa Família é ampliar o aces-
so dos cidadãos aos seus 
direitos sociais básicos, em 
especial os relativos à saú-
de e à educação. “O Bolsa 
Família garante uma renda 
complementar que contri-
bui para a permanência de 
crianças na escola e possui 
um viés para o combate da 
mortalidade infantil”, afir-
ma a diretora de gestão dos 
programas de transferência 
de renda do MDS, Camile 
Mesquita. A diretora afir-
ma que o programa contri-
bui bastante para a redução 
das desigualdades sociais. 
“Com este dinheiro as fa-
mílias têm autonomia para 
comprar alimentos e remé-
dios”, ressalta. 

Censo de Educação Básica
Os municípios preci-

sam estar atentos também 
para o prazo de preenchi-
mento dos dados do Censo 
Escolar da Educação Bási-
ca (EducaCenso). O perío-
do vai até 20 de setembro e 

as informações são utiliza-
das para o cálculo da dis-
tribuição de recursos dos 
vários programas educa-
cionais. O EducaCenso 
pede anualmente infor-
mações detalhadas sobre a 
escola, os alunos e os pro-
fessores. As informações 
devem ter como referên-
cia o dia 28 de maio e cada 
município deve acompa-
nhar a publicação dos da-
dos preliminares, prevista 
para outubro, para que in-
consistências nas informa-
ções prestadas sejam cor-
rigidas.  

As informações conti-
das no Censo servem de 
base para a formulação e a 
implementação de políti-
cas educacionais, para a de-
terminação dos coeficientes 
de distribuição dos recursos 
do Fundeb e para a imple-
mentação de programas fe-
derais como Livro Didático, 
Dinheiro Direto na Escola, 
Merenda e Transporte Es-
colar. Como o sistema é on-
line, o informante de cada 

escola deve entrar com a se-
nha de desbloqueio e o có-
digo da escola que foi for-
necido por correspondência 
ou pela Secretaria Estadu-
al de Educação. As escolas 

que não possuem internet 
devem procurar a Secretaria 
de Educação Estadual ou do 
município para receber in-
formações de como cadas-
trar as informações. 

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DO GARÇAS

SECRETARIA DE ASSISTENCIA SOCIAL
BARRA DO GARÇAS BELA E MELHOR PARA TODOS

CONSELHO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL - CMAS

RESOLUÇÃO CMAS Nº 02. DE 18 DE JUNHO DE 2008
“Dispõe sobre a aprovação do Demonstrativo Físico Financeiro de 2007 e a repro-
gramação do saldo 2006 no valor de R$ 159,86 (cento e cinqüenta e nove reais e 
oitenta e seis centavos), referente ao Programa PETI Bolsa, o qual foi gasto dentro 
do próprio Programa PETI Jornada, com material pedagógico”.
O Conselho Municipal de Assistência Social – CMAS do município de Barra do Gar-
ças-MT, no uso de suas atribuições legais, 
RESOLVE: Art. 1º - Aprova o Demonstrativo Físico Financeiro – ano 2007.
Art. 2º - Aprova a reprogramação do saldo, no valor de R$ 159,86 (cento e cinqüen-
ta e nove reais e oitenta e seis centavos), ano 2006.
Sala da Secretaria de Ação Social em Barra do Garças-MT, em 18 de junho de 2008.
Raimunda de Oliveira Costa
Presidente do CMAS
Homologo
Zózimo Wellington Chaparral Ferreira
                Prefeito Municipal 

As convenções munici-
pais realizadas no domingo 
(29) definiram três candida-
turas que vão concorrer a 
Prefeitura de Barra do Gar-
ças nas eleições deste ano. 
Sem nenhuma surpresa, o 
prefeito Zózimo Chapar-
ral (PC do B), o ex-prefei-
to Wanderlei Farias (PR) e 
a vereadora Maria José de 
Carvalho (PMDB) serão os 
protagonistas do pleito elei-

Convenções definem candidaturas a 
prefeito em Barra do Garças

toral 2008. A homologação 
dos nomes aconteceu em 
atos públicos realizados em 
locais distintos.

Com forte apelo da mi-
litância, o PC do B oficiali-
zou em convenção realiza-
da no Centro Social Urbano 
(CSU), no bairro Santo An-
tônio, a candidatura à ree-
leição do prefeito Zózimo 
Chaparral e o empresário 
Roberto Farias (PP) como 

candidato a vice-prefeito. 
Segundo cálculos em tor-
no de 1,2 mil pessoas parti-
ciparam da festa. A aliança 
é composta ainda pelo PP, 
PSDB, PT, PPS, PTB, PHS, 
PMN e PDT. O concorri-
do ato político contou com 
a presença de expressivas 
lideranças da cidade e re-
gião, do suplente de depu-
tado federal Eduardo Mou-
ra (PPS), e presidentes dos 
oito partidos que formam o 
arco de aliança para a elei-
ção de outubro. 

Outros dois partidos 
também homologaram no-
mes de candidatos a pre-
feito. O Partido da Repú-

blica (PR) homologou em 
convenção na Câmara Mu-
nicipal, o nome do ex-pre-
feito Wanderlei Farias. Os 
republicanos receberam a 
adesão do DEM e PSB, ten-
do como vice, o empresário 
Geraldo Quirino (DEM), es-
colhido em convenção rea-
lizada na segunda-feira (30) 
na União de Bairros. O ato 
público definiu também os 
candidatos a vereador.

Na Escola Estadual Irmã 
Diva, no bairro Santo Antô-
nio, o PMDB homologou o 
nome da vereadora Maria 
José de Carvalho, a Maria 
do Mercado, como candida-
ta a prefeito. Indicada pelo 

deputado estadual Adalto 
de Freitas, Daltinho, a candi-
datura peemedebista é tida 
como a terceira via e con-
tará com o apoio dos nani-
cos PV, PSC e PRB. O enge-
nheiro Lincoln Campos, do 
PV, será o seu companheiro 
de chapa.. Foram definidos 
também os candidatos a ve-
reador pela coligação.

Os partidos terão ago-
ra até o dia 05 (quinta-fei-
ra) para a juntada de do-
cumentação exigida pela 
Justiça Eleitoral para a ho-
mologação do registro ou 
substituição do candidato. 
A partir do dia 06, os candi-
datos já devidamente regis-
trados poderão dar início à 
campanha eleitoral.

Eleições 2008

O Tribunal Regional 
Eleitoral de Mato Grosso 
disponibilizou na última 
terça-feira (01) o disque-
denúncia. Por meio do 
número 0800 647 8191 o 
eleitor de qualquer loca-
lidade do Estado poderá 
denunciar as irregulari-
dades praticadas duran-
te o período eleitoral. A 
ligação é gratuita.  O dis-
que-denúncia estará dis-
ponível à população de 
segunda a sexta-feira, no 
período das 12h às 19h, e 
sábado, domingo e feria-
do das 14h às 19h.

As denúncias recebi-
das pelo 0800 são enca-
minhadas ao Ministério 
Público Eleitoral e ao ju-
ízo responsável. Além 
do telefone o eleitor tam-
bém poderá denunciar 
as infrações praticas na 

Disque-denúncia do TRE já esta funcionando
Eleições 2008

campanha eleitoral pre-
enchendo o formulário 
disponível no link da Ou-
vidoria no site do TRE, 
www.tre-mt.gov.br.

Em 2006, nas eleições 
gerais, somente no perí-
odo de 11 a 28 de agos-
to, a Ouvidoria havia re-
gistrado 146 denúncias 
de irregularidades prati-
cadas na campanha elei-
toral, destas 112 foram 
por telefone e 34 pela in-
ternet. Na época os casos 
de maior incidência esta-
vam relacionados a pro-
paganda em locais pú-
blicos (18), propaganda 
em comércio (15) denún-
cias; ônibus e carros ade-
sivados (13); realização 
de eventos (12); carros 
de som com (10), placas 
e faixas em locais indevi-
dos (8); pintura de muros 

sem autorização do pro-
prietário (5) e patrocínio 
de eventos (4) .

Já no pleito municipal 
de 2004 – de abril, quando 
foi inaugurado, até agosto, 
ou seja, em apenas quatro 
meses de funcionamen-

to - o disque-denúncia re-
cebeu cerca de 380 recla-
mações, que variavam de 
propaganda irregular e 
abuso de poder econômi-
co a compra de voto, ali-
ciamento de eleitores e 
uso da máquina pública.
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Local

S e c o m - B G 
Mayke Toscano/Se-
com-BG - A secretá-
ria da Mulher e da 
Promoção da Igual-
dade Racial, Rose 
Costa, recebeu nes-
ta última terça, 24, 
a visita dos técnicos 
Marineide Terne-
ro e Rangel Willian 
da Costa , da SE-
TEC (Secretaria de 
Estado de Trabalho, 
Emprego e Cida-
dania), que vieram 
a Barra do Garças 
para visitar empre-
endedores que fo-
ram beneficiados 
pelo projeto do Mi-
cro Crédito que tem 
seu balcão de aten-
dimento naquela 
secretaria.

A Prefeitura 
de Barra do Gar-
ças, através da Se-
cretaria da Mulher 
e da Promoção da 
Igualdade Racial 
coordena o proje-
to de Micro crédito 
no município, des-
de sua implantação 

Barra do Garças recebe visita 
de técnicos do Micro Crédito

 Rangel Willian da Costa, secretária Rose Costa, Marinei-
de Ternero e Nori Bock, em reunião nesta última terça, 24 

em 2005. 
Segundo Rose Cos-

ta já foram ministra-
dos quatro cursos de 
capacitação, envol-
vendo em torno de 
130 pessoas, contem-
plando 42 famílias em 
diferentes ramos de 
atividades a exemplo 
de cabeleireiros, hor-
tifrutigranjeiro, arte-
sãos, entre outros.

O Micro Crédito é 
um projeto de geração 
de emprego e renda 
do Governo de Mato 
Grosso com atuação 
em 78 municípios, 
destinado a oferecer 

oportunidades de cré-
dito a empreendedores 
excluídos do sistema fi-
nanceiro, que tenham 
habilidade e experiên-
cia de trabalho e queira 
iniciar ou ampliar o seu 
próprio negócio.

De acordo com o 
agente de crédito do 
projeto, Nori Bock, os 
técnicos saíram desta 
recente visita com uma 
visão otimista sobre os 
empreendedores do 
município. “Eles perce-
beram que o Micro Cré-
dito tem êxito no muni-
cípio”, disse ele.

A Superintendência do 
Ministério do Trabalho 
afirma que este aumento 
pode estar relacionado a 
uma atividade criminosa.

Redação TVCA  - O Mi-
nistério do Trabalho in-
vestiga o uso indevido do 
seguro-desemprego em 
Mato Grosso. A suspeita é 
que 35% das pessoas que 
dão entrada no benefício 
não foram demitidas real-
mente. Em Mato Grosso, 
só em abril, quase 40 mil 
trabalhadores começaram 
a receber o seguro.

Uma notícia de demis-
são sem justa causa arra-
sou com o segurança Ani-
seto Pereira de Magalhães, 
que está desempregado há 
um mês. Para manter a fa-
mília, ele teve que recorrer 
ao seguro-desemprego. 
“O seguro-desemprego 
ajuda a manter muita coi-

Previdência Social

Aumento do uso do benefício seguro-desemprego é investigado em MT
sa, principalmente dentro 
de casa, até que a pessoa 
se encaminhe novamen-
te”, disse Aniseto.

Aniseto é um dos 39.852 
trabalhadores que deram 
entrada ao benefício até 
abril deste ano. Os dados 
do Ministério do Trabalho 
em Mato Grosso revelam 
que o número de desem-
pregados aumentou qua-
se 15% em relação ao mes-
mo período de 2007.

Fiscalização
O que chama atenção é 

que o Estado tem índices 
positivos na geração de 
emprego, com um cresci-
mento de mais de 6% em 
2008. O economista Rena-
to Gorski explica que esses 
números devem ser vistos 
como um bom sinal. “A 
economia está em um mo-
mento forte de crescimen-
to, por isso aumentou o 

número de empregados 
com carteira de trabalho e 
registro formalizado. Com 
isso aumentou o número 
de pedidos de seguro-de-
semprego, porque aumen-
tou a base dos empregos 
formais em nível de Brasil 
e isto também refletiu em 
Mato Grosso”, observou 
Renato Gorski.

Já para a Superinten-
dência do Ministério do 
Trabalho, esse crescimen-
to também é provocado 
por uma atividade crimi-
nosa, a chamada falsa de-
missão. Neste esquema, a 
empresa ganha deixando 
de pagar benefícios com 
o vínculo informal. En-
quanto isso, o trabalha-
dor pode receber até cin-
co meses de salário.

Economia
Uma pesquisa realiza-

da pelo Ministério reve-

SÍLVIA DEVAUX/Re-
dação/Secom-MT - As al-
ternativas de matérias-
primas para a produção 
de biocombustível em 
Mato Grosso continuam 
atraindo investimentos 
estrangeiros para o Esta-
do. A Quantic Bionergy, 
grupo de empresas ameri-
canas, que há 14 anos in-
vestem em tecnologia e 
desenvolvimento de pes-
quisa no Brasil, pode ser 
mais uma a vir para Mato 
grosso. Na manhã de ter-
ça-feira (25.06), o governa-
dor Blairo Maggi recebeu 
representantes do grupo 
que apresentaram interes-
se nos negócios. 

O presidente da Quan-
tic Bionergy, Drower Drum-
mond, que acompanhou a 
palestra do governador Blairo 
Maggi em Washington (EUA), 
revelou que a visão ampla de 
Maggi frente ao problema de 
desmatamento, bem como as 
políticas ambientais do Go-
verno, foram os principais fa-
tores a atraí-los aos negócios 
com Mato Grosso. 

Agricultura Sustentável

Investidores estrangeiros apresentam interesse 
na produção de biocombustível em MT

FOTO: Marcos Vergueiro/Secom-MT

“O governador tem na 
mão dele, obviamente fa-
lando, um Estado fértil, 
uma produção adequada 
e está criando as logísti-
cas necessárias para nós. É 
um Estado imprescindível 
na nossa visão de progres-
so”, disse Drummond, 
lembrando que como os 
demais investidores ame-
ricanos, a Quantic bus-
ca investir em agricultura 
limpa e sustentada, “por-
que a energia de alternativa 
para os Estados Unidos pre-
cisa de sustentabilidade”. 

A parceria com o Esta-
do irá fomentar a produ-
ção de usinas de biodie-
sel e ainda a utilização de 
políticas familiares, para a 
produção em assentamen-
tos rurais e áreas de pe-
quenas e médias proprie-
dades, com perspectiva 
do aumento na rentabili-
dade, manter o equilíbrio 
ambiental e trazer recur-
sos externos para esse tipo 
de investimento. Para o se-
cretário de Estado de In-
dústria, Comércio, Minas e 

Energia, Pedro Nadaf, essa 
visita é extremamente im-
portante para o Estado. 

“O grupo americano 
teve a oportunidade de 
assistir a palestra do go-
vernador, em Washington 
(EUA), vendo as alternati-
vas da utilização das nos-
sas áreas, não só na pro-
dução do biocombustível, 
mas na utilização de po-
líticas de assentamentos 
rurais, áreas de pequenas 
e médias propriedades, e 
reflorestamento”, argu-
mentou Pedro Nadaf. 

O grupo visitou tam-
bém os Estados de Tocan-
tins, Pará e São Paulo com 
o mesmo interesse. Segun-
do o analista de pesqui-
sa da Quantic Bionergy, 
Dennis Drummond, além 
de novas alternativas de 
produção de bioenergia 
que em Mato Grosso está 
voltada para soja, apesar 
do alto preço da oleagino-
sa, ao pinhão manso, ma-
mona e até ao pequi, há 
a iniciativa de fomentar a 
agricultura familiar nes-

sas regiões. 
“Alternativas que pos-

sam contribuir não só 
dentro do programa so-
cioeconômico ambiental 
do Estado, mas na pro-
dução de energia”, ava-
liou o secretário da Sicme, 
adiantando que já há um 
interesse do Banco Inte-
ramericano de Desenvol-

vimento (BID) na utiliza-
ção desses projetos, para a 
sub produção das oleagi-
nosas nas áreas de pecuá-
rias, que representam 25% 
de Mato Grosso. 

No Estado, ficou de-
finido o desdobramento 
de uma agenda a ser fei-
ta com a Secretaria de Es-
tado de Desenvolvimen-

to Rural (Seder-MT) para 
a conscientização do setor 
agrícola, de forma a trazer 
o produtor, e começar a 
compreender esse projeto 
no aspecto da criação. 

A audiência foi acom-
panhada ainda pelo CEO 
Chaiman, Leo Maher; e 
pelo secretário da Seder-
MT, Nedo Egon Weirich. 

lou que cerca de 35% das 
pessoas que dão entrada 
no benefício estão apli-
cando este golpe. Uma 
equipe de inteligência 
foi montada no Ministé-
rio do Trabalho para in-
vestigar esse crime.

“Para a fiscalização é 
feita toda uma ação fiscal. 
Para isso está sendo reali-
zado um relatório e eca-
minhando para o Ministé-
rio Público Federal e para 
o Ministério Público Esta-
dual para que tomem as 
providências penais e cri-
minais. Na parte adminis-
trativa, os autos de infração 
são lavrados e são um dos 
maiores valores de mul-
tas aplicadas a esses delin-
qüentes ou a essas pesso-
as que realizam este tipo 
de ação”, enfatizou o supe-
rintendente do Ministério 
do Trabalho/ MT, Valdinei 
Antônio de Arruda. 

A Secretaria de Estado de 
Educação (Seduc) está com 
uma despesa maior nas salas 
de aula. O modelo de cadeira 
atualmente utilizado (univer-
sitário) tem um custo entre R$ 
75 a R$ 80 e o gasto agora será 
de R$ 125. A despesa maior, 
porém, trata-se de um investi-
mento no conforto dos alunos 
nas escolas estaduais. É que 
este custo se refere a duas pe-
ças, uma cadeira e uma mesa, 
o chamado conjunto escolar.

Conforme o secretário exe-
cutivo de Educação da Seduc, 
Antônio Carlos Ióris, a coloca-
ção de duas peças na sala de 
aula, no lugar de uma, pode-
rá criar alguns problemas de 
espaço. Porém, o secretário 
argumenta que neste caso, as 
vantagens serão bem maiores 
do que os problemas. “Os alu-
nos terão um maior conforto 
em relação à correção postural, 
que é uma situação problemá-
tica nas carteiras universitá-
rias”, explica. O novo mode-
lo permite também melhores 
opções na colocação dos mate-
riais escolares e pessoais.

Ióris informa que a inten-
ção da Seduc é a substituição 

Troca de modelo de carteira dá maior 
conforto nas salas de aula da rede estadual

paulatina de todas as cartei-
ras universitárias pelo conjun-
to escolar. A Seduc adquiriu, 
através de pregão, 50 mil con-
juntos para distribuição às es-
colas, mas não para a troca 
imediata. De acordo com o se-
cretário executivo, a substitui-
ção está sendo feita conforme 
as quebras das cadeiras uni-
versitárias, que não estão sen-
do repostas. “Só estamos ad-
quirindo o conjunto escolar e 
não mais o modelo universi-
tário”, esclarece. Isso significa 
que por algum tempo as salas 
de aula terão os dois tipos de 
carteiras, até que a transição 
se complete, o que pode levar 

alguns anos, para todo o estado. O 
processo está ocorrendo desde o iní-
cio do ano.

Segundo Ióris, ao longo do tem-
po a substituição deverá se mostrar 
mais econômica, já que os mode-
los que estão sendo adquiridos são 
mais resistentes. O aço do conjunto 
não enferruja.

A substituição eliminará ainda 
o problema que muitos canhotos 
enfrentavam, devido à dificulda-
de em encontrar a cadeiras univer-
sitárias específicas. Conforme o se-
cretário executivo, em pelo menos 
90% das escolas de Cuiabá e Várzea 
Grande já podem ser encontradas 
nas salas de aula as peças do con-
junto escolar.

Rducação
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Mato Grosso

Produção Agrícola

Fonte: Assessoria ADE-
CON  - Vale e CFN apre-
sentam logística para saí-
da de milho do Araguaia 
- No último dia 19 em 
Água Boa - MT no Megae-
vento Negocial com Roda-
da de Negócios, a VALE e 
a CFN apresentaram em 
conjunto uma logística 
que daqui a 60 dias, quan-
do as duas malhas ferrovi-
árias estiverem interliga-
das, à saída pela Norte Sul 
e Carajás, indo pela CFN 
rumo ao Nordeste, ficará 
imbatível.

 Segundo Dorgival 
Ferreira Pereira, Geren-
te do Departamento de 
Logística Norte da Vale, 
a partir de outubro des-
te ano quando a Ferrovia 
Norte Sul estiver operan-
do o terminal de Colinas 
do Tocantins, o custo de 
transporte para sair do 
Mato Grosso ficará me-
nor ainda. 

Para Miguel Andrade, 
Gerente de Negócios da 
CFN, “Com a integração 
das duas companhias te-
remos preço para compe-
tir e trazer o milho para o 
Nordeste”.

 Atual logística dificul-
ta negócios

Levar de caminhão o 
milho do Mato Grosso 
para o Nordeste está pro-
vado que é um péssimo 
negócio, pois o preço que 
os avicultores nordestinos 
pagam se somado ao fre-
te, fica inviável. Esta foi a 
constatação no Megaeven-
to negocial com rodada de 

Megaevento de negocio movimentou o Vale do Araguaia
negócios.

Havia cerca de cem 
produtores com milho ar-
mazenado, que estavam 
dispostos a comerciali-
zar, mas o preço pago pe-
los avicultores do nordes-
te, descontando o valor 
do frete ficaria mais baixo 
do que os R$ 18,00 (dezoi-
to reais) que a região rece-
be diariamente de oferta, 
para uso em Brasília, Goi-
ânia e demais localidades 
adjacentes.

Armazenamento. O 
grande problema

Praticamente toda a es-
trutura de armazenamen-
to na região esta montada 
para recebimento de soja, 
e no evento ficou consta-
tado de que é necessário 
também estimular a cons-
trução de armazéns por 
partes dos produtores.

Segundo Francisco Ola-
vo da CONAB, se o pro-
dutor tiver armazém este 
poderá vender num mo-
mento em que o merca-
do estiver menos oferta-
do, tendo assim um maior 
rendimento.

Avicultura na região
O prefeito Maurício To-

nhá (Maurição) um dos in-
centivadores da produção 
do milho afirma: “Quan-
do tivermos uma produ-
ção maior, justificaría-
mos ir atrás de empresas 
para instalar indústrias do 
ramo da avicultura e sui-
nocultura, assim foi como 
ocorreu no médio-norte 
do estado, que tem várias 

indústrias da área implan-
tadas”.

Palestra, logística e ne-
gócios

No Megaevento, acon-
teceram palestras sobre a 
logística do milho para o 
Araguaia, proferidas pelo 
Sr. Dorgival Ferreira Pe-
reira, Gerente do Departa-
mento de Logística Norte 
da Vale e Sr.Miguel An-
drade, Gerente de Negó-
cios da CFN, sobre Ar-
mazenamento do milho, 
ministrada pelo Sr. Fran-
cisco Olavo, da CONAB e 
sobre produção do milho 
na região e sua potenciali-
dade, pelo Sr. Hélio César, 
da COODETEC.

E durante mais de duas 
horas na parte da tarde, 
após almoço servido no 
local, houve uma Rodada 
de Negócios, onde produ-
tores de milho e represen-
tantes de Bolsas de Mer-
cadorias do Nordeste e 
de Brasília, tentaram rea-
lizar negócios; sendo que 
a logística atual (transpor-
te rodoviário) frustrou as 
negociações. Na ocasião, 
o preço ofertado por um 
corretor de Recife – PE 
foi de R$ 32,50/sc, posto 
na granja, um excelente 
preço, mas ainda inviável 
para quem teria que pa-
gar R$ 300,00/tn de frete 
rodoviário, o que daria R$ 
18,00/sc de custo, ou seja, 
o valor do frete rodoviário 
é igual ao valor da saca de 
milho.   

Apoio e Participação

O Secretário de Desen-
volvimento Rural (Agri-
cultura), Sr. Neldo Egon, 
que participou do even-
to, frisou: “Temos que 
nos espelhar em Lucas do 
Rio Verde que hoje plan-
ta 200.000 ha de soja e a 
mesma área de milho sa-
frinha”. O evento teve 
o apoio da VALE, CFN, 
Prefeitura Municipal de 
Água Boa – MT, COODE-
TEC, participaram tam-
bém: Ney Fontes, Gerente 
Comercial da Vale; Edu-
ardo Flexa, Coordenador 
de Operação Multimodal 
da CFN; Cassiano Rodri-
go, Diretor Comercial da 
Ceagro; Sr. Edi Escorsim 
(Tarzan), Prefeito de Por-
to Alegre do Norte; Ma-
relei Bier, Vice-prefeita de 

Canarana; Vanderlei Pe-
rim, da Prefeitura de Alto 
da Boa Vista; Marcos da 
Rosa, Vice-Presidente da 
Aprosoja e Ricardo Ario-
li, Vice-Presidente Oes-
te da Aprosoja. Também 
participaram produtores 
de Canarana, Água Boa, 
Querência, Nova Xavan-
tina, Eliane Feltem, Se-

cretária de Agricultura de 
Canarana, Porto Alegre 
do Norte, Alto Boa Vista, 
dentre outros, bem como 
o Sr. Pedro Falcão, repre-
sentante dos avicultores 
nordestinos e membro da 
Bolsa de Mercadoria do 
Nordeste e o Sr. Marcelo 
membro da Bolsa de Mer-
cadoria de Brasília.

Até 2009, pelo menos 
1.300 km de rodovias fe-
derais estarão recupera-
das em Mato Grosso. Os 
avisos para licitação das 
obras de adequação, res-
tauração e duplicação, 
que contemplam todas as 
regiões do Estado, foram 
assinados, na quinta-feira 
(26.06), pelo governador 
Blairo Maggi, o ministro 
de Estado dos Transpor-
tes, Alfredo Nascimento, 
e o diretor-geral do De-
partamento Nacional de 
Infra-Estrutura de Trans-
portes (Dnit), Luiz Antô-
nio Pagot, durante soleni-
dade no Palácio Paiaguás. 

Trinta e um documen-
tos, 27 deles incluídos no 
Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC), fo-
ram assinados nesta ma-
nhã. Investimentos no va-
lor total de R$ 880 milhões 
sendo R$ 500 milhões para 
as licitações e R$ 380 mi-

Estado é contemplado com R$ 880 milhões para 
obras e projetos de infra-estrutura

Ministro dos Transportes Alfredo Nascimento em Cuiabá, ao lado de Luíz Antônio Pagot, pres. do Dnit 
e do governador Blairo Maggi, assina convênios para obras federais em Mato Grosso.

lhões em projetos. Para li-
citações de obras de pavi-
mentação rodoviária; para 
Estudo de Viabilidade 
Técnica, Econômica e Am-
biental (EVTEA), estudos 
ambientais e projetos exe-
cutivos para adequações; e 
ainda para o Programa In-
tegrado de Revitalização 
de Rodovias (PIR) IV, sen-
do todos dentro do PAC. 

“São 26 milhões para o 
município. O maior investi-
mento da história de Jacia-
ra”, afirmou o prefeito Max 
Russi, lembrando que a BR 
que corta o município tem 
um grande fluxo de veícu-
los, avaliando ainda a im-
portância das obras para a 
cidade; “é um investimen-
to importantíssimo, dentre 
as várias razões está a se-
gurança dos moradores”, 
completou, contando que 
mesmo a estrutura física 
atual da BR leva uma ima-
gem ruim do município. 

Para o governador, os 
investimentos mudam o 
perfil de Economia do Es-
tado, uma vez que há pou-
ca malha rodoviária as-
faltada. “Também com a 
chegada da Ferronorte, 
em Rondonópolis, acele-
ra esse crescimento. O Es-
tado vem crescendo muito 
na sua área de produção, 
na verticalização, fazendo 
com produtos elaborados 
sejam fabricados aqui no 
Estado de Mato Grosso, 
portanto, precisamos de 
rodovia para escoar tudo 
isso”, explicou. 

Dentro dos convênios, 
licitações para elabora-
ção de projetos para ade-
quações de capacidade em 
45,4km de extensão das 
BR-163/364 de Rosário Oes-
te ao Posto Gil; 57,9km en-
tre a BR-070 (São Vicente) e 
Distrito Industrial de Cuia-
bá; e duplicação no acesso 

ao aeroporto de Rondo-
nópolis (BR-364) com 20 
km de extensão total; re-
cuperação, de 84,20km da 
BR-070 (R$ 10.069 milhões); 
de 271,20km da BR-158 
(R$ 26.540 mi); 218,20km 
da BR-163 (R$ 26.143 mi); 
de 215 km da BR-174 (R$ 
23.403 mi) e 464,40km da 
BR-364 (52.954). 

Ainda, obras de pavi-
mentação em 201,16km 
de extensão da BR-158 
(km0-km201,16); de du-
plicação em 8,6km de ex-
tensão nas BR-070/163/364 
da Serra de São Vicente; e 
obras e serviços de Revi-
talização do PIR-IV, nas 
BR-070, BR-158, BR-163, 
BR-174 e BR-364. Abertura 
de concorrência para con-
tratação das obras de res-
tauração em pavimento 
rígido (whitetopping) nas 
BR-070/163/364, da Serra 
de São Vicente, de mais de 
R$ 39.941 milhões. 

Assinaram também 
avisos de licitação para o 
reinício das obras de im-
plantação e pavimentação 
em 89,10km de extensões 
da BR-158, de Ribeirão 
Cascalheira e Alô Brasil, 
um investimento de R$ 
63.559 milhões. Também 
foram assinados convê-
nios para pavimentação 
de 106,49km da BR-364, 
de Mundo Novo - Sape-
zal, além da construção de 
travessias urbanas em 5,38 
km da BR-158 (Água Boa), 
13,40 km; na BR-163 sendo 
em 6,8 km em Jaciara, 0,6 
km em Nobras, 14km em 
Sorriso, 10 km em Sinop. 

Segundo lembrou o di-
retor-geral do Dnit, Luiz 
Antônio Pagot, as obras 
vêm atender as reivin-
dicação e solicitações do 
Governo de Mato Gros-
so. Segundo ele, o que 
está sendo possível gra-
ças ao trabalho obstinado 
da equipe do Dnit (Regio-
nal). “Agora começa uma 
nova etapa, a fase mais me-
ticulosa, ter a vigilância re-
dobrada”, comentou Pagot, 
agradecendo o empenho e 
já adiantando a intenção de 
construir uma ponte que 
interligará o Brasil à Bolí-
via, entre outros projetos. 

O ministro Alfredo Nas-
cimento informou que o 
início das obras, nos 1.300 
km, está previsto para o se-
gundo semestre deste ano, 
em função das necessida-
des que têm as estradas 
do Estado. “A expectativa 
é que até 2009 todas as ro-
dovias federais em Mato 
Grosso estejam em boas 
condições de trafegabilida-
de”, garantiu Nascimento.

PROJETOS - Entre os 
protocolos contemplados 
pelo PAC em Mato Gros-
so fazem parte a elabora-
ção de ações técnicas à im-
plantação e pavimentação 
de 47,99km de extensões 
da BR-242, nos trechos en-
tre BR-158 e o município 
de Querência que conta 
com recursos do Governo 
do Estado. Projetos para 
a construção de traves-
sias urbanas em Confre-
sa (BR-158), Nova Mutum 
(BR-163) e Rosário Oeste 
(BR-163/364). Só nesses in-

vestimentos serão aplica-
dos cerca de R$ 50 milhões 
de verbas do PAC e con-
trapartidas dos municí-
pios. Estão previstos ainda 
investimentos de mais de 
R$ 13 milhões na BR-364, 
MT-170 (Novo Mundo) a 
Sapezal, para execução de 
obras de implantação, pa-
vimentação, drenagem, 
artes correntes, artes espe-
ciais e sinalização. 

O superintendente re-
gional da Polícia Rodoviá-
ria Federal (PRF) em Mato 
Grosso, inspetor Clarin-
do Ferreira da Silva, pre-
sente na solenidade de as-
sinatura, salientou que os 
novos investimentos nas 
principais BRs, pontos de 
acidentes fatais no Esta-
do, vão contribuir consi-
deravelmente para a re-
dução de acidentes e 
atropelamentos, em espe-
cial nos perímetros urba-
nos. “Falta de atenção dos 
pedestres, dos conduto-
res, e também da sinaliza-
ção que é muito precária 
e acredito que agora com 
estes investimentos va-
mos ter essa redução em 
números de atropelamen-
tos”, analisou o inspetor, 
listando os motivos que 
levam aos acidentes. 

Participaram da soleni-
dade ainda secretários de 
Estado, deputados estadu-
ais e federais, a vice-pre-
feita de Cuiabá, Jacy Pro-
ença, prefeitos de todos os 
municípios contemplados, 
o tenente-coronel Miran-
do do 9º BEC, entre outras 
autoridades federais, esta-
duais e municipais.
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